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recebe Cruzeiro  
pelo Brasileiro 

Esporte 8

A Polícia Civil do Amazo-
nas (PC-AM) cumpriu, na 
tarde desta quinta-feira 
(30), mandado de prisão 
contra Cleusimar Car-
doso Rodrigues e Ade-
mar Farias Cardoso Neto, 
mãe e irmão, respectiva-
mente, da ex-sinhazinha 
do Boi Garantido, Djidja 
Cardoso, na residência 
da família, no bairro Ci-
dade Nova, Zona Norte 
de Manaus. Além dos 
familiares, Verônica da 
Costa Seixas, funcioná-
ria do salão de beleza do 
qual a ex-sinhazinha era 
sócio-proprietária, tam-
bém foi presa.

Dia a Dia 7
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federais vai 
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Prefeito participa de congresso de 
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  Da redação

Ex-presidente dos Es-
tados Unidos, Donald 
Trump, foi considera-
do culpado de todas 

as 34 acusações de falsifica-
ção de registros comerciais 
para encobrir um pagamen-
to que comprou o silêncio 
da estrela de filmes adultos, 
Stormy Daniels, pouco an-
tes das eleições de 2016. As 
informações são da CNN.

Os jurados começaram 
as deliberações na quarta-
-feira (29) e avaliaram um 
veredito com implicações 
potencialmente grandes 
para a corrida do candidato 
republicano à Casa Branca 
em 2024. Trump havia se 
declarado inocente das 34 
acusações.

A atriz ameaçou tornar 
público um relato de um 
suposto encontro sexual 
com o ex-presidente em 
2006, que Trump nega.

Foram 12 jurados que de-
liberaram sobre o caso de 
Trump. Sete jurados ho-
mens e cinco mulheres.

O julgamento chegou ao 
fim na terça-feira (28), em 
quase 10 horas de argu-
mentos finais numa de-
monstração de hostilidade 
aberta entre advogados 
rivais.

O juiz Juan Merchan 
marcou uma audiência de 
sentença para o dia 11 de 
julho, às 10h.

Condenado e candidato
Mesmo condenado, 

Trump pode disputar a 
eleição e governar, se ven-
cer. Inclusive se for preso. 
Não há nada na lei ameri-
cana que o impeça.

Mas talvez ele não consi-

ga votar. O registro de elei-
tor de Trump é da Flórida, 
e naquele estado condena-
dos não podem votar até 
que cumpram totalmente 
sua pena.

Analistas americanos 
consideram pouco prová-
vel que o ex-presidente vá 
para a cadeia. Isso porque 
as 34 acusações se referem 
a crimes de Classe E, con-
siderados leves em Nova 
York.

Em vez de prisão, o juiz 
pode optar por uma pena 
mais branda, como liber-
dade condicional ou multa.

Em vez de prisão, o juiz 
pode optar por uma pena 
mais branda, como liber-
dade condicional ou multa.

Fatos e versões
É fato que Trump e seus 

assessores tinham um 
acordo com David Pecker, o 
diretor de um jornal tabloi-
de, o “National Enquirer”, 
para ajudar na campanha 
eleitoral de 2016.

O jornalista afirmou no 
julgamento que pagou para 
“capturar e matar” histó-
rias que poderiam ser ruins 
para o político. O esque-
ma funcionava da seguinte 
forma: se surgia uma fonte 
com alguma notícia nega-
tiva para Trump, o “Natio-
nal Enquirer” pagava pela 
exclusividade, mas nunca 
publicava a história.

Isso aconteceu duas ve-
zes: o “National Enquirer” 
pagou pelo silêncio de 
uma ex-modelo da revista 
Playboy e de um porteiro. 
Depois desses dois casos, 
apareceu uma terceira 

fonte com uma história 
potencialmente negativa 
para Trump: a atriz pornô 
Stormy Daniels.

A atriz pornô Stormy Da-
niels afirmou no julgamen-
to que teve uma relação 
sexual com Donald Trump 
em 2006, após um torneio 
de golfe. O ex-presidente 
nega que isso tenha acon-
tecido.

No tribunal, Daniels rela-
tou que conheceu Trump 
em julho de 2006 em um 
torneio de golfe de cele-
bridades. Ela disse que o 
ex-presidente a convidou 
para jantar em sua suíte 
de hotel.

Ela disse que Trump não 
a coagiu a fazer sexo, mas 
afirmou ter percebido que 
havia um “desequilíbrio de 
poder” entre os dois. Em 

seu relato, afirmou que fi-
zeram sexo na posição “pa-
pai e mamãe” e que Trump 
não usou camisinha.

Trump reconheceu ter 
conhecido Daniels no tor-
neio, mas negou ter feito 
sexo ou falado com ela 
depois.

No entanto, no caso de 
Stormy Daniels, o jornal 
“National Enquirer” não 
pagou. Trump, então, en-
volveu um assessor direto 
dele para “matar” a história: 
Michael Cohen.

Cohen era um advogado 
e um “faz-tudo” de Trump. 
Na reta final da campanha 
de 2016, ele mesmo pagou 
US$ 130 mil para que a atriz 
pornô Stormy Daniels não 
desse entrevista sobre o 
suposto encontro sexual 
dela com Trump.

Ex-presidente dos Estados Unidos foi acusado de fraudar documentos fiscais para esconder pagamento a atriz de filmes adultos, Stormy Daniels

SETH WENING/REUTERS

Posteriormente, Cohen 
foi reembolsado por Trump, 
e isso foi registrado como 
gasto advocatício.

O advogado foi a principal 
testemunha da acusação. 
Durante o julgamento, Co-
hen disse que Trump ficou 
muito preocupado com a 
possibilidade da história de 
Stormy Daniels ser revela-
da na reta final da campa-
nha de 2016: “Ele me disse: 
‘Isso é um desastre com-
pleto. As mulheres vão me 
odiar. Os caras acham legal, 
mas isso vai ser desastroso 
para a campanha’”, afirmou 
ex-funcionário de Trump.

Esses três foram as prin-
cipais testemunhas do pro-
cesso. O próprio Trump não 
prestou depoimento –os 
advogados de defesa não 
o convocaram.

Ex-presidente dos 
Estados Unidos 
pode disputar a 
eleição e governar 
atrás das grades

Trump é condenado por 
fraude contra atriz pornô

Treinamento visa atualizar e capacitar os profissionais de saúde da cidade 

Humaitá recebe teste de tuberculose 
gestacional e congênita na triagem

DIVULGAÇÃO

SAÚDE

  Da redação

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Amazonas (SES-
-AM), em parceria com a 
Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas 
– Dra. Rosemary Costa 
Pinto (FVS-RCP), reali-
zou, até esta quinta-feira 
(30), um treinamento para 
profissionais de saúde do 
município de Humaitá (dis-
tante 675 quilômetros de 
Manaus). A capacitação foi 
realizada sobre o teste do 
pezinho com ênfase em 
toxoplasmose gestacional 
e congênita.

O treinamento visa atua-
lizar e capacitar os profis-
sionais de saúde da cidade 
sobre a inclusão do exame 

de triagem para toxoplas-
mose no teste do pezinho 
que é realizado em recém-
-nascidos.

A diretora-presidente da 
FVS-RCP, Tatyana Amorim, 
destaca que a inclusão do 
exame é estratégica para 
a detecção precoce desta 
infecção congênita, que 
pode ter consequências 
graves para o recém-nas-
cido, incluindo problemas 
neurológicos e visuais.

“A triagem permite iden-
tificar bebês infectados 
assintomáticos ao nas-
cimento, possibilitando 
intervenções imediatas e 
tratamento adequado que 
podem prevenir ou mini-
mizar as complicações a 
longo prazo. A implantação 

desse exame no teste de 
pezinho, portanto, melho-
ra significativamente as 
chances de um desenvol-
vimento saudável”, desta-
ca a diretora Tatyana.

Na FVS-RCP, o acompa-
nhamento da tuberculose 
congênita é de respon-
sabilidade da Gerência 
de Vigilância de Doenças 
Transmissíveis (GVDT) no 
Departamento de Vigilân-
cia Epidemiológica (DVE). 
Diego Queiroz, técnico 
responsável pelo moni-
toramento da doença no 
estado, destaca que o trei-
namento busca qualificar 
o processo de identifica-
ção da doença em tempo 
oportuno, após a triagem 
neonatal.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Lula continua sua missão pró-Hamas”

Derrotas de Lula no Congresso e pesquisas negativas 
abrem crise no governo

Lula lá embaixo
“Ainda dá tempo”, diz Guimarães, 

de olho em pesquisas como a 
Quaest, indicando que, para 55% 
dos brasileiros, ele não merece 
ser reeleito.

Radicais, go home
O deputado petista defende mu-

danças urgentes, engajando não 
petistas para a articulação política, 
como nos primeiros governos Lula.

Censura, não, camarada
“Doeu” a decisão do Congresso 

contra o governo e o STF de jo-
gar no lixo a censura nas redes 
sociais, a pretexto de “combate à 
fake news”.

Primarismo no comando
Petistas veteranos atribuem erros 

de Lula à falta de assessores que ele 
respeite, levando-o a dar ouvidos a 
figuras primárias, como Janja.

Lula compensa diplomata hu-
milhado por sua causa

Foi uma recompensa a remoção 
de Frederico Meyer da embaixada 
em Tel Aviv para a missão do Brasil 
na Conferência do Desarmamen-
to, em Genebra. Meyer é mais um 
diplomata que passou vergonha 
por causa de Lula (PT): sofreu 
humilhação sem precedentes de 
Israel Katz, chanceler de Benjamin 
Netanyahu. Diante de jornalistas, 
Meyer foi repreendido em iídiche, 
no Museu do Holocausto, após 
Lula comparar ao holocausto a 
reação aos terroristas do Hamas. 
“Como ousa?”, indignou-se Katz.

Persona non grata
Lula foi o primeiro presidente 

brasileiro a ser considerado perso-
na non grata no exterior, tornando 
inócua a presença do embaixador 
brasileiro.

Tirou a sorte grande
Colegas acham que Fred Meyer, 

de discreto desempenho no Rio 
Branco, jamais chegaria à Con-
ferência do Desarmamento por 
mérito próprio.

Relações na geladeira
Com a saída do embaixador, o 

Brasil será representado por en-
carregado de negócios. O governo 
de Israel poderá adotar tratamento 
recíproco.

Declínio de Lula
Lula tem menor aprovação 

(50,5%) nas três esferas de go-
verno entre paulistanos, revela o 
Paraná Pesquisas. O governador 
Tarcísio de Freitas (Republicanos) 
tem 58,6%. O prefeito Ricardo Nu-
nes (MDB), 60,9%.

Governo taxador
Kim Kataguiri (União-SP) desta-

cou o vídeo do líder de Lula na 
Câmara, José Guimarães, admitin-
do o acordão para taxar compras 
de menos de US$50: “Isso é para 
desmantelar a narrativa de quem 
acha que o governo foi vítima nes-
sa história toda. Ele foi o principal 
articulador”.

Cármen assume dia 4
A ministra Cármen Lúcia, autora 

da célebre frase “o cala-boca já 
morreu, quem manda em mim sou 
eu”, sobre o fim da censura, assume 
a presidência do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) na próxima terça (4).

Cala-boca já morreu
O recado do Congresso foi claro: 

não legislará sobre censura, nem 
mesmo a pretexto de “regulamen-
tação” das redes sociais. Não serão 
adotados mecanismos destinados 
a limitar a liberdade de expressão.

Aí tem coisa
Guto Zacarias (União-SP) des-

confia que sigilo imposto pelos 
Correios esconde prejuízo milio-
nário da estatal. “O governo, que 
jurava ser contra os sigilos, está 
escondendo tudo o que pode”, diz 
o deputado estadual.

Prestigiado
Ato organizado pelo ex-presi-

dente Jair Bolsonaro para arre-
cadar doações para o Rio Grande 
do Sul, quarta (29), em Campinas 

Senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) após outro ato hostil de Lula contra Israel, onde é persona non grata

(SP), contou com o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas (Rep).

Explica aí
As redes sociais de Janja foram 

inundadas com perguntas de se-
guidores que cobravam satisfação 
da primeira-dama sobre a taxação 
de compras até US$50, medida 
que ela descartou há um ano, em 
abril de 2023.

Reação à vacina
A Comissão de Constituição e 

Justiça da Câmara aprovou pro-
jeto que barra obrigatoriedade da 
vacina contra Covid-19 em crianças 
de 6 meses a 5 anos de idade. O 
texto é da deputada Caroline de 
Toni (PL-SC).

Pensando bem...
...Pimenta não arde só nos olhos 

alheios.

Poder sem Pudor
Tricolor e sofredor
O então deputado João Carlos 

De Carli foi a uma audiência com 
o presidente João Figueiredo. Na 
antessala, o ajudante-de-ordens, 
major Dias Dourado, fez um pedido 
inusitado ao parlamentar: “Entre, 
mas não ria.” No gabinete presi-
dencial, De Carli se deparou com 
Figueiredo vestindo a camisa do 
Flamengo. Diante do espanto, o 
general-presidente ameaçou: “Se 
rir, te quebro a cara!” Fluminense 
doente, Figueiredo estava pagando 
aposta que perdera para Dourado: 
na véspera, o Fla havia encaçapado 
o Flu no Maracanã.

As sucessivas pesquisas mostrando desaprovação bem maior que a aprovação, uma governança basea-
da em ódio e vingança e derrotas vexatórias como nesta terça (28), no Congresso, instauraram uma crise 
inédita no governo empossado há apenas 16 meses. A derrubada de vetos de Lula, que queria manter as 
“saidinhas” de presidiários, e outras derrotas em votações importantes levaram José Guimarães (PT-CE), 
líder do governo na Câmara, a pedir mudanças. “Não está bom”, admitiu.

Como mudar o hábito de reclamar 
e começar a agir

Reclamar é uma forma de expressão bastante humana. Em pequenas 
medidas, não há nada de errado em desabafar o seu desconforto. Este 
ato somente é considerado problemático quando se torna um hábito e 
se observarmos à nossa volta, nos diversos contextos em que estamos 
inseridos, talvez não seja rara a percepção de que a grande maioria das 
pessoas possui o foco direcionado para buscar culpados, justificativas e 
razões para queixar-se e explicações. Se buscarmos o significado da pala-
vra reclamação no dicionário, encontraremos a ideia de ação ou efeito de 
contradizer, impugnar, opor-se por meio de palavras; protesto. Veja, há que 
se deixar claro que muitos são os eventos e fatos que merecem protesto 
e indignação, nosso alerta aqui não está no sentido de desconsiderar esta 
importância e necessidade, mas na direção de evitar o ato de reclamar 
como um hábito de vida. Ou seja, no cuidado para que a reclamação não 
se torne uma característica de nossa personalidade, um aspecto da nossa 
identidade.  

Uma maneira inteligente para reduzir o comportamento queixoso é en-
tender que a reclamação por si só alimenta a negatividade e nos paralisa 
diante das adversidades: ao nos depararmos com desafios vida pessoal 
ou profissional, precisamos compreender que os problemas estão postos, 
que as tragédias acontecem, que as adversidades não nos pedem opinião, 
por isto mesmo, devemos nos concentrar naquilo que somos capazes de 
mudar e aceitar o que é imutável. Pois alimentar a reclamação é prolongar 
o que nos desagradar e abastecer uma rede de emoções ruins e acaba por 
gerar sentimentos e comportamentos desagregadores.

Uma maneira assertiva para reduzir o comportamento queixoso é dire-
cionarmos o nosso olhar para a busca de soluções e resultados: sempre 
que estivermos diante de problemas e perdas, faz-se necessário o esforço 
de como melhorar as condições que estão postas. Impera a necessidade 
de traçarmos planos e ações para a busca de alternativas, já que o ato de 
reclamar além de não resolver nada, acaba por nos imergir em uma atmos-
fera de derrota. Entender que todo problema traz consigo oportunidades 
e aprendizados certamente nos diferencia diante da vida.

Outra maneira interessante é desenvolvermos um sentimento de gra-
tidão pela vida: a gratidão é uma emoção cujo foco é o presente, logo, a 
pessoa que possui uma mentalidade de gratidão é alguém que reconhece 
a importâncias das pequenas coisas: o fato de estar vivo, de possuir um 
emprego, da saúde dos filhos, de morar próximo ao trabalho, de poder se 
exercitar, de poder assistir um programa na TV porque tem um lar, tem 
visão saudável e o cérebro em perfeito funcionamento. Este exercício de 
fixar o olhar para o que parece banal e agradecer, acaba por nos gerar 
melhores sensações e emoções positivas, uma vez que o posicionamento 
de uma pessoa grata é de alguém que não está perdido nem no passado 
e nem no futuro.

Joziane Mendes
é coordenadora e Docente Universitária. Administra-
dora. Especialista em Gestão de Pessoas. Mentora, 
palestrante e escritora com expertise em comunicação 
interpessoal, conflitos,oratória e carreira.

Os animais sofrem ao perder 
alguém?

Quem nunca ouviu “Gatos são interesseiros!”!? Pois venho dizer a vocês: eles 
não são interesseiros mas interessantes em sua forma de demonstrar tristeza ao 
perder seu tutor ou companheiro. E assim como os cães, os primatas e outros 
animais, também sofrem absurdamente quando perdem aqueles que amam. 

Apesar de amargo, o luto não é um “privilégio” apenas dos humanos. O luto 
dos animais é um fenômeno que tem sido amplamente observado e estudado 
por cientistas e comportamentalistas animais. 

Embora muitas vezes se pense que o luto é uma emoção exclusivamente 
humana, há evidências substanciais de que muitos animais, incluindo cães, gatos, 
elefantes, golfinhos e primatas, exibem comportamentos que sugerem que eles 
também experimentam uma forma de luto quando perdem seu “humano”, um 
companheiro ou membro de seu grupo.

 A observação de luto em animais remonta a vários estudos de campo e 
anedotas. Por exemplo, elefantes são conhecidos por demonstrar um com-
portamento profundamente emocional quando um membro de seu rebanho 
morre. Eles podem permanecer ao lado do corpo, tocar suavemente com suas 
trombas e até carregar ossos ou outros restos por longas distâncias. 

Em um estudo publicado na revista Animal Behaviour, pesquisadores ob-
servaram que elefantes africanos exibiam comportamentos de “vigilância e 
reverência” diante dos restos mortais de seus companheiros, sugerindo um 
reconhecimento e reação à morte semelhante ao luto humano. 

Entre os primatas, há muitos relatos de chimpanzés que mostram sinais de 
tristeza e perda. Um estudo conduzido por cientistas da Universidade de Stir-
ling e publicado na revista American Journal of Primatology documentou um 
grupo de chimpanzés cuidando de um filhote morto por vários dias, com a mãe 
carregando o corpo e recusando-se a se separar dele. Este comportamento foi 
interpretado como um sinal de luto, indicando que os chimpanzés podem ter uma 
compreensão da morte e experimentar sofrimento emocional por causa dela.

Em ambientes domésticos, o luto entre cães e gatos é algo que muitos tutores 
já testemunharam. Cães podem demonstrar sinais de depressão, perda de apetite, 
letargia e desinteresse por atividades que antes apreciavam após a perda de um 
companheiro animal ou humano. Um estudo realizado pela ASPCA descobriu 
que mais de 60% dos cães apresentaram pelo menos quatro comportamentos 
diferentes de luto, incluindo dormir mais do que o normal, diminuir a ingestão 
de alimentos e procurar mais atenção dos tutores. 

Luto felino 
Gatos também mostram sinais de luto, embora possam ser mais sutis e difíceis 

de interpretar. Eles podem se esconder mais, vocalizar de maneira diferente e 
mais frequente ou evitar áreas da casa onde passavam tempo com o compa-
nheiro perdido. Estudos e observações de comportamentalistas sugerem que 
esses comportamentos são indicações de sofrimento emocional, semelhantes 
aos sintomas de luto em humanos. 

 Compreender o luto em animais tem implicações importantes para seu 
cuidado e bem-estar. Quando um animal perde um companheiro, é essencial 
oferecer suporte emocional e mudanças na rotina para ajudá-lo a lidar com 
a perda. Isso pode incluir passar mais tempo com o animal, introduzir novos 
brinquedos ou atividades para distraí-lo e manter uma rotina consistente para 
fornecer um senso de segurança. 

Além disso, reconhecer o luto em animais pode ajudar a promover uma 
maior empatia e consideração por suas necessidades emocionais. Ao aceitar 
que os animais também experimentam emoções complexas, incluindo o luto, 
podemos melhorar a forma como cuidamos deles e nos relacionamos com eles, 
proporcionando um ambiente mais amoroso e compreensivo.

Ludmila Andrade
É Médica veterinária formada pela ESBAM, Pós-graduada 
em Medicina Felina pela QUALITTAS e Associada a AAFP, 
ISFM, ABFel.
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    Em Tempo

Os senadores aprovaram 
em Plenário nesta quar-
ta-feira (29) projeto que 
reestrutura a carreira de 

diversos cargos do Poder Execu-
tivo federal e reajusta salários. 
Delegados da Polícia Federal (PF) 
e policiais penais e rodoviários 
federais serão beneficiados. Ser-
vidores da Agência Nacional de 
Mineração (ANM), da Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai) e das áreas de tecnologia 
da informação e de política social 
também foram contemplados 
pelas mudanças. 

O projeto de lei (PL) 1.213/2024 
foi relatado pelo senador Jaques 
Wagner (PT-BA), líder do gover-
no, que rejeitou as 40 emendas 
apresentadas e manteve a ver-
são da Câmara dos deputados. 
Agora o texto, que foi analisado 
apenas em Plenário, vai à sanção 
do presidente da República.

Segundo Wagner, a atualiza-
ção salarial resultará em uma 
melhora na atuação estatal:

“Os ajustes contribuem para 
tornar os cargos mais atrativos, 
ampliando a capacidade do Esta-
do de atrair e reter profissionais 
de alto nível de qualificação”.

Originalmente o texto foi 
apresentado pela Presidência 
da República para dar continui-
dade à medida provisória (MP) 
1.203/2023, que perde validade 
nesta sexta-feira (31). Aprovado 
pelos deputados em 21 de maio, 
o projeto tramitou em regime de 
urgência após pedido do presi-
dente Lula.

Serão criadas gratificações, 
progressão no reajuste salarial 
até 2026 e transformação da 
remuneração por subsídio — for-
ma de remuneração que evita 
que o salário seja composto por 
diversos valores diferentes, ou 
seja, é pago em parcela única. As 
alterações serão diferentes para 
cada carreira.

Emendas
O pouco prazo para análise do 

projeto foi criticado na sessão 
pelos senadores Izalci Lucas (PL-

-DF), Davi Alcolumbre (União-
-AP) e Randolfe Rodrigues (S/
Partido-AP). Para o senador 
Marcos Rogério (PL-RO), o trâ-
mite adotado na Câmara pre-
judica a análise dos senadores, 
pois as alterações no relatório 
deveriam voltar para análise dos 
deputados.

“Ou carimbamos o que a Câ-
mara dos Deputados faz, ou en-
tão a medida provisória cai [...] 
A matéria já veio sem prazo de 
tramitação, e aí o Senado virou 
um mero carimbador de medidas 
provisórias”.

A MP deveria ser analisada em 
uma comissão mista de sena-
dores e deputados, segundo a 
Constituição Federal. Mas, em 
diversas situações, as comissões 
não são instaladas e o assunto é 
analisado como um projeto de 
lei, que deve ser votado antes do 
prazo final da medida (máximo 
de 60 dias). 

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco, isentou a Casa 
da responsabilidade pela não 
instalação das comissões. Ele 
afirmou que o Senado sempre 
“dá o devido andamento, e tem 
feito as indicações das comissões 
mistas”.

Carreiras policiais
Os maiores reajustes serão 

para os policiais penais, que che-
ga a 77,15% no fim de carreira 
(R$ 20 mil em 2026) e passará a 
receber na forma de subsídio. A 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
terá reajuste de 27,48% no fim 

de carreira (R$ 23 mil em 2026) 
e o delegado da PF, 27,48% (R$ 
41,35 mil em 2026). Os cargos 
foram incluídos no projeto pelo 
relator na Câmara dos Deputa-
dos, deputado Delegado Marcelo 
Freitas (União-MG).

Com o recebimento por sub-
sídio, podem ser pagos por fora 
do salário cheio apenas alguns 
valores, como os referentes à 
gratificação natalina, adicional de 
férias e retribuição pelo exercício 
de chefia.

As carreiras são planejadas 
de forma que o servidor público 
tenha um aumento da remu-
neração predeterminado. Para 
usufruir dos novos valores, os 
agentes públicos precisam cum-
prir requisitos como tempo de 
serviço, entre outros dispostos 
em lei.

Mineração
O texto iguala os salários das 

carreiras da ANM aos das demais 
agências reguladoras ao longo 
de três anos (2024 a 2026). Para 
o cargo de Especialista em Re-
cursos Minerais (nível superior), 
por exemplo, o salário máximo 
em 2023 de cerca de R$ 18 mil 
passa a ser de R$ 20,4 mil em 
2024 e chega a R$ 22,9 mil em 
2026, quando a remuneração é 
transformada em subsídio. 

O cargo de Técnico em Ativi-
dades de Mineração (nível inter-
mediário) também terá reajuste 
e pagamento por subsídio em 
2026. De igual forma será aplica-
do esse formato de pagamento 

para o Analista Administrativo e o 
Técnico Administrativo em atua-
ção no órgão. O Senado também 
aceitou mudança para equipa-
rar o mandato dos dirigentes da 
ANM aos das demais agências 
reguladoras, passando de 4 anos 
com recondução para 5 anos sem 
recondução.

Agências
O projeto também permite aos 

servidores de todas as agências 
reguladoras exercerem outra ati-
vidade profissional, se ela não 
for “potencialmente causadora 
de conflito de interesses”. Para 
isso, o texto revoga trecho da Lei 
10.871, de 2004, que trata dessas 
autarquias.

Funai
O projeto reorganiza as carrei-

ras dos servidores da Funai, que 
pertencem a planos de cargos 
diversos, em um único Plano Es-
pecial de Cargos da Funai (PE-
CFunai). Os servidores ocupan-
tes dos cargos de especialista e 
outros de nível superior passam 
a ganhar no máximo, no fim da 
carreira, cerca de R$ 13 mil em 
2024; R$ 15 mil em 2025; e R$ 
17 mil em 2026. O texto também 
renomeia o cargo de Indigenista 
Especializado para Especialista 
em Indigenismo, e de Agente de 
Indigenismo para Técnico em 
Indigenismo. 

Segundo Wagner, o governo 
federal espera que a reestru-
turação impacte positivamente 
a situação dos povos indígenas:

“As medidas contribuem para 
o fortalecimento da política indi-
genista, estimulando a atuação 
de servidores em locais de difícil 
acesso. Busca-se com isso pro-
mover a salvaguarda dos direitos 
e o incremento do bem-estar dos 
povos indígenas”.

Para compor a remuneração 
desses cargos da Funai, o proje-
to cria a Gratificação de Apoio à 
Execução da Política Indigenista 
(Gapin). Ela será paga conforme o 
local de lotação do servidor atu-
ante junto às comunidades indí-
genas, variando em três “bandas”:
•	 Banda	III,	de	maior	valor,	

para unidades da Funai que este-
jam sediadas, cumulativamente:

o fora das capitais e suas 
regiões metropolitanas;

o na Amazônia Legal, no 
Mato Grosso do Sul ou nas fronteiras.
•	 Banda	II,	de	valor	inter-

mediário, para unidades da Funai 
que estejam sediadas:

o se nas capitais ou suas 
regiões metropolitanas: na Ama-
zônia Legal, no estado de Mato 
Grosso do Sul ou em fronteira;

o se fora das capitais e 
suas regiões metropolitanas: fora 
da Amazônia Legal, das fronteiras 
ou do Mato Grosso do Sul.
•	 Banda	I,	de	menor	va-

lor, para unidades da Funai para 
unidades da Funai que estejam 
sediadas, cumulativamente:

o nas capitais ou em suas 
regiões metropolitanas;

o fora da Amazônia Legal, 
das fronteiras ou do Mato Grosso 
do Sul.

 Jaques Wagner é relator do projeto de reajuste de salário de servidores federais 
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Tecnologia da Informação
Outro cargo que passará a re-

ceber na forma de subsídio a 
partir de 2024 é o de Analista 
em Tecnologia da Informação, 
que contará com carreira de igual 
nome. No último estágio da car-
reira, o salário será de R$ 18.1 mil 
a partir de 2024 e de R$ 21,6 mil 
a partir de 2026.

Políticas sociais
Quanto à carreira de Desen-

volvimento de Políticas Sociais, 
o projeto centraliza o cargo de 
Analista Técnico de Políticas So-
ciais no Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos, 
que definirá em quais órgãos 
da administração os servidores 
exercerão suas funções.

Além disso, está previsto au-
mento de remuneração do cargo 
em três parcelas, com pagamen-
to por subsídio a partir de janeiro 
de 2025. A estrutura da carreira 
também será alterada para que o 
servidor demore mais tempo até 
chegar ao último  nível, quando 
passa a receber a remuneração 
máxima.

Defesa Civil nacional
Será criada a Gratificação Tem-

porária de Proteção e Defesa 
Civil (GPDEC) para servidores de 
carreira da Secretaria Nacional 
de Proteção e Defesa Civil (Se-
dec) do Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regional. 
A gratificação será no valor de 
cerca de R$ 3,8 mil para cargos de 
nível superior e de R$ 2,4 mil para 
cargos de nível intermediário. 

A gratificação será para até 100 
servidores que atuarem direta-
mente em atividades de defesa 
civil “críticas finalísticas”, como 
a ação em casos de calamidade 
pública. Serão 90 vagas para car-
gos de nível superior e outros 10 
para nível médio.

Em relação a todos os servido-
res federais regidos pelo Estatu-
to do Servidor (Lei 8.112, de 1990), 
o texto permite que qualquer 
um deles, se lotado na admi-
nistração pública federal, possa 
ser cedido para exercício na Se-
dec, fazendo jus à GPDEC, inde-
pendentemente de exercício de 
cargo de comissão ou função  
de confiança.

Escola AGU
O texto também inclui gratifi-

cação específica para quem atuar 
na escola superior da Advoca-
cia-Geral da União (AGU). Esse 
adicional já existe para quem 
trabalha na Escola Nacional de 
Administração Pública (Enap), 
escola de governo do Executivo 
federal, e no Instituto Rio Branco, 
para formação de diplomatas.

As emendas rejeitadas propu-
nham incluir nas mudanças os 
professores do ensino superior 
e básico e os policiais civis de 
ex-territórios (como Amapá e 
Roraima), entre outros.

Texto foi analisado 
apenas em Plenário, vai à 
sanção do presidente da 
República.

Senadores aprovam 
reajuste de servidores

Comissão realiza reunião para reorganização do Cedca 
DIVULGAÇÃO

ALEAM 

A Comissão de Relações 
Internacionais, Promoção ao 
Desporto e Defesa dos Direitos 
das Crianças e Adolescentes 
da Assembleia Legislativa do 
Estado do Amazonas (Aleam), 
presidida pelo deputado esta-
dual João Luiz (Republicanos) 
realizou nesta quarta-feira (29), 
uma reunião técnica para de-
bater sobre o Projeto de Lei, 
que visa a reorganização do 
Conselho Estadual dos Direitos 
da Criança e do Adolescente 
(Cedca), a Lei nº 3.758/2012 e 
Projeto de Lei (PL) sobre ocor-
rências de violências em con-
domínios no miniplenário Beth 
Azize do Poder Legislativo.

“Temos trabalhado em con-
junto com a Rede de Proteção 
à Criança e Adolescente. Hoje 
sentamos juntos e marcamos 
uma próxima reunião. Vamos 
consultar todas as pessoas en-
volvidas neste processo, pois 
em uma democracia é traba-
lhada, por meio do diálogo. 
Também temos visto no estado 
do Amazonas os números de 
crimes contra as crianças e ado-
lescentes, então, precisamos 
debater a proteção, prevenção 
e dar todo o suporte quando 
ocorrer algum abuso ou delito 
para o público infantojuvenil”, 
disse o deputado João Luiz.

A secretária Executiva de Di-

reitos da Criança e Adolescente, 
Rosalina Lobo, destaca que os 
poderes Legislativo, Judiciário 
e Executivo trabalham em rede 
na proteção do público infanto-
juvenil e contribuem nas políti-
cas públicas voltadas à defesa 
das crianças e adolescentes.

“Essa reunião é importante, 
pois precisamos de suporte 
para executar uma boa po-
lítica na proteção da criança 
e adolescente no Amazonas. 
Esse é um momento de discus-
são de todos os participantes, 
ou seja, é fundamental para 
elaboração e revisão de instru-
mentos”, afirmou a secretária  
Rosalina Lobo.

A delegada da Polícia Civil 
do Amazonas (PCAM), Joyce 
Coelho, titular da Delegacia 
Especializada em Proteção à 
Criança e ao Adolescente (Dep-
ca), explica que essa discussão 
preliminar é importante para 
a proteção integral do público 
infantil e juvenil. “Esse espaço 
que se abre é para que a Rede 
possa se manifestar para que 
possa adequar o fluxo dos en-
caminhamentos de possíveis 
atendimento e denúncias. O 
objetivo aqui é único para que 
possa melhorar cada vez mais 
a atenção da criança e ado-
lescente”, frisou a delegada  
Joyce Coelho.

Comissão da Aleam se reuniu para 
debater reorganização do Cedca 
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Parlamentares criticam 
pauta de ‘minorias’

Supremo Tribunal 
Federal suspende Lei 
do Amazonas que 
proíbe linguagem 
neutra nas escolas

    Marcela Estrella  

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), decidiu 
nesta quarta-feira (29) 

suspender a Lei do Amazonas 
que proibiu a utilização de lin-
guagem neutra nas escolas pú-
blicas e privadas, além de repar-
tições públicas. Parlamentares 
do Amazonas criticaram a de-
cisão, tomada após atuação de 
entidade ligada a comunidade 
LGBTI+.

Dino atendeu ao pedido 
de suspensão requerido pela 
Aliança Nacional LGBTI+ e a As-
sociação Brasileira de Famílias 
Homotransafetivas (Abrafh). As 
entidades alegaram que a Lei 
amazonense é inconstitucional 
por invadir a competência do 
Congresso Nacional para legis-
lar sobre diretrizes e bases da 
educação.

Nas redes sociais, a Deputada 
Estadual, Débora Menezes (PL), 
criticou a decisão do ministro, 
por, segundo ela, beneficiar uma 
“minoria”.

“A Lei de minha autoria que 
proibia o uso de linguagem neu-
tra nas escolas já era realidade 
no Amazonas. Agora, o ministro 
desse desgoverno, a pedido de 
uma minoria, suspendeu a Lei. 
Eles se intitulam democráticos, 
mas não aceitam a democra-
cia. Impõem o que uma minoria 
acha correto”.

A deputada estadual Débora 
Menezes, do PL-AM, é autora da 
Lei nº 6.463, que proíbe o uso da 
chamada Linguagem Neutra no 
Estado do Amazonas. Aprovada 
e sancionada pelo Governo do 
Estado, a Lei tem como obje-
tivo “preservar os valores tra-

dicionais da língua portuguesa 
no contexto histórico e cultural, 
reforçando a importância de 
manter a sua integridade”.

Ao analisar a questão, o minis-
tro deu razão aos peticionantes e 
entendeu que o Estado não pode 
legislar sobre a matéria.

“Na ausência de legislação na-
cional acerca da linguagem neu-
tra, estará maculada pelo vício 
da inconstitucionalidade formal 
qualquer legislação estadual, 
distrital ou municipal que auto-
rize ou vede sua utilização, como 
é o caso da legislação analisada 
nestes autos”, afirmou.

Flávio Dino também acrescen-
tou que a língua portuguesa é 

“viva” e não é possível impor ou 
impedir mudanças sociais.

“Não há dúvida de que a língua 
é viva, sempre aberta a novas 
possibilidades, em diversos es-
paços e tempos, por isso não 
se descarta, evidentemente, a 
possibilidade de utilização da 
linguagem neutra”, completou.

Derrubada Lei em MG 
Em outra decisão, o ministro 

Alexandre de Moraes suspen-
deu na semana passada a Lei de 
Ibirité (MG), que proibiu o ensino 
de linguagem neutra nas escolas 
públicas e privadas do município.

Moraes também entendeu 
que municípios não podem le-

gislar sobre normas educacio-
nais, conteúdos curriculares e 
metodologias de ensino. Para o 
ministro, somente o Congresso 
Nacional pode tratar da matéria.

Redesignação sexual
Na terça-feira (28), o Congres-

so derrubou um veto do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) para permitir a proibição 
do uso de verbas da União para 
promover ações sobre invasão 
de terras, aborto, cirurgia de re-
designação sexual e outros te-
mas que são bandeiras de siglas 
conservadoras.

O senador do Amazonas, Plínio 
Valério, comentou em suas redes 

sociais que o seu voto foi a favor 
da decisão de não utilização do 
dinheiro público para cirurgias 
de redesignação sexual. 

“Com meu voto, o Congresso 
derrubou vetos de Lula. E agora 
não terá as Saidinha temporária 
para presos; R$ público para ci-
rurgias de mudanças de sexo em 
crianças e adolescentes; Tam-
bém foi mantido o veto 46 do ex-
-presidente Bolsonaro que evita 
a chance de censura no país”.

Entre as críticas do governo 
está o fato de que a Lei já proíbe 
qualquer tipo de uso ilegal do 
Orçamento público, com fisca-
lização do Tribunal de Contas 
da União. Outro ponto é que há 

STF suspende lei do Amazonas que proíbe linguagem neutra nas escolas

OAB questiona  
proibição de 
‘saidinhas’ 

A Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) 
confirmou que irá acio-
nar o Supremo Tribunal 
Federal para questionar 
a norma que proibiu as 
“saidinhas” e que ficou 
ainda mais restrita após o 
Congresso Nacional der-
rubar um veto do presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) ao projeto de lei.

A OAB pretende en-
trar com uma Arguição 
de Descumprimento de 
Preceito Fundamental 
(ADPF). A expectativa é 
para que isso já ocorra 
nos próximos dias, em 
virtude da derrubada re-
cente do ponto vetado 
pelo Palácio do Planalto.

Ao vetar, o governo 
permitiu a saída tempo-
rária de presos do regime 
semiaberto para visitar 
familiares. Ao derrubar o 
veto, na prática, o Con-
gresso permite as saidi-
nhas apenas em casos de 
atividades educacionais.

Histórico da OAB 
A OAB chegou a dar su-

gestões em um parecer 
encaminhado ao Palácio 
do Planalto durante a 
fase de análise pela Casa 
Civil do projeto de lei apro-
vado pelo Congresso, que 
posteriormente foram 
aceitas. Para a entidade, 
a lei é um retrocesso em 
termos de direitos huma-
nos e uma violação da 
dignidade humana. 

David Almeida participa de congresso de líderes jovens na América do Sul, em Brasília 

David Almeida participa de congresso 
de líderes jovens na América do Sul

DIVULGAÇÃO

O prefeito de Manaus 
David Almeida está entre 
os participantes da Con-
venção Jovem 2024, de 
líderes da juventude ad-
ventista de toda a América 
do Sul. O evento ocorre em 
Brasília e teve início nesta 
quarta-feira (29) no está-
dio BRB Mané Garrincha.

“Mesmo com a missão 
de gerir Manaus, sigo com 
minha missão primeira de 
compartilhar e promover 
as boas novas do Evange-
lho. E ver a determinação 
das novas gerações em 
servir a Deus, se prepa-
rando durante aproxima-
damente dois anos para 
estar aqui, segue sendo 
inspirador. São vários pa-
íses unidos glorificando a 
Deus e prontos para ser-
vir o semelhante”, afirmou 
David durante o evento. O 
gestor participa da con-
venção com recursos pró-
prios, mantendo a sepa-
ração que faz entre sua 
atuação como prefeito e 
convicções pessoais.

David é Adventista do 7º 
Dia desde a infância e foi no 
trabalho com a juventude 
que se destacou no seg-
mento. Atuou no Clube de 
Desbravadores, Ministério 
dos Jovens Adventistas e 
Ministério da Música, pro-
movendo diversos recitais 
com músicos de renome 
dentro do segmento gos-

BRASÍLIA  STF 

pel. É fundador dos Jogos 
da Juventude Adventista, 
que este ano já está em sua 
34ª edição, e é membro ati-
vo na igreja do Adrianópolis.

Convenção Jovem
Com o tema “Maranata”, 

que em aramaico significa 
“Senhor, vem”, a conven-

ção é considerada o maior 
evento de líderes do Mi-
nistério Jovem da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia 
no mundo e acontece até 
o próximo dia 1º de junho. 
Está reunindo cerca de 20 
mil jovens, vindos de oito 
países sul-americanos: 
Brasil, Uruguai, Argentina, 

Paraguai, Chile, Peru, Bo-
lívia e Equador. Também 
participam como convida-
dos representantes de pa-
íses como o México, Repú-
blica Dominicana, Rússia, 
Canadá, Espanha, Filipinas, 
Líbano, entre outros.

Um grande movimen-
to para celebrar, inspirar, 

motivar e capacitar os lí-
deres de jovens da igre-
ja, buscando desenvolver 
em cada participante um 
processo de crescimento 
integral. A ideia é que o pú-
blico viva uma experiência 
única com Deus e com o 
próximo em um ambiente  
multicultural.

ações que não são realizadas 
no Brasil, como a cirurgia de 
transição sexual para crianças 
e adolescentes.

Governistas também criticam 
os termos vagos dos trechos, 
como por exemplo o fato de 
não identificar claramente o que 
seriam ações que influenciam 
crianças e adolescentes a “te-
rem opções sexuais diferentes”. 
Também não explica o que seria 
feito para extinguir o conceito 
de família tradicional.

Apesar da decisão dos depu-
tados e senadores, o conceito 
de família no Brasil vai além da 
formação de “pai, mãe e filhos”. 
Famílias formadas somente por 
um dos pais e os filhos, casais 
gays ou casais gays com os seus 
filhos, por exemplo, são reco-
nhecidas como famílias, inclu-
sive com decisão do Supremo 
Tribunal Federal reconhecendo 
a união homoafetiva.

Um dos temores é que, por 
exemplo, ações de educação se-
xual, que muitas vezes é uma 
forma de prevenir abuso sexual 
em crianças e adolescentes, seja 
enquadrada em uma dessas 
ações que agora têm a proibi-
ção de uso de verbas públicas.

Atuação contra o governo
O deputado federal, Alberto 

Neto (PL), comemorou as de-
cisões contra o governo Lula. 
Ao comentar sobre o assun-
to, o parlamentar amazonen-
se enquadrou todas medidas 
como vitória da “liberdade de 
expressão”.

“VITÓRIA DO BRASIL E DER-
ROTA PARA O LULA! Manu-
tenção do veto 46: Vitória pela 
liberdade de expressão. Sem 
financiamento p/ invasores 
de terras, aborto ilegal e ou-
tros absurdos propostos pelo 
presidente. Fim das ‘saidinhas’: 
Revertendo o veto de Lula, 
garantimos que a decisão do 
Congresso prevaleça, restrin-
gindo as saidinhas de presos. 
GRANDE DIA!”.
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Receita Federal 
recebeu 36.610.161 
declarações até 
segunda-feira (27)

   Da redação

A dois dias do fim do 
prazo de entrega 
da Declaração do 
Imposto de Renda 

Pessoa Física, que termina 
nesta sexta-feira (31), pou-
co mais de 6,43 milhões 
de brasileiros ainda não 
haviam acertado as contas 
com o Leão. Até as 17h46 
da segunda-feira (27), a 
Receita Federal recebeu 
36.610.161 declarações. 
Isso equivale a 85,14% das 
43 milhões de declarações 
esperadas para este ano.

O prazo de entrega da 
declaração começou às 8h 
de 15 de março e vai até as 
23h59min59s de hoje (31). 
O novo intervalo, segundo 
a Receita, foi necessário 
para que todos os contri-
buintes tenham acesso à 
declaração pré-preenchi-
da, que é enviada duas se-
manas após a entrega dos 
informes de rendimentos 
pelos empregadores, pe-
los planos de saúde e pelas 
instituições financeiras.

Segundo a Receita Fede-
ral, 63,3% das declarações 
entregues até agora terão 
direito a receber restituição, 

Lei 14.663/2023 elevou o limite de rendimentos 
isentos e não tributáveis e de patrimônio 
mínimo para declarar Imposto de Renda

Até abril deste ano, acumulado do arrecadado nas feiras de artesanato ultrapassa R$ 2 milhões

Profissionais do artesanato crescem em mais de 600% 
   Da redação 

Em pouco mais de três 
anos, a Prefeitura de Ma-
naus registrou uma eleva-
ção de 616% no número 
de artesãos cadastrados 
no banco de dados do De-
partamento de Economia 
Solidária e Criativa (Desc), 
da Secretaria Municipal 
do Trabalho, Empreende-
dorismo e Inovação (Se-
mtepi). Nesse período, as 
ações da gestão municipal 
de incentivo a essa ca-
tegoria de trabalhadores 
resultaram em um salto 
de 236 artesãos inscritos 
em dezembro de 2020, 
para 1.691 participantes 
nos programas de fomen-
to à economia solidária e 
criativa no município.

A quantidade de feiras 
itinerantes, nas quais os 
artesãos podem expor, 
comercializar e receber 
encomendas de seus 
produtos, subiu de 31, em 
2021, para 189 até abril 
deste ano, um aumento 
de 509%. Esse resultado 
também reflete no fatu-
ramento registrado nes-
sas oportunidades. No 
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SEMTEPI

demanda de mão de obra 
disponível. E a economia 
solidária e criativa tem se 
mostrado uma alternati-
va significativa na gera-
ção de renda. Por essa 
razão, nossa gestão vem 
investindo na valorização 
do trabalho manual, na 
produção sustentável e 
na promoção da inclu-
são social. E os resultados 
têm sido muito positivos”, 
aponta o prefeito de Ma-
naus, David Almeida. 

Por meio da Semtepi, 
empreendedores locais, 
grupos de cooperativas, 
artesãos e profissionais 
da área criativa recebem 
o apoio necessário ao de-
senvolvimento de suas 
atividades, por meio de 
oportunidades de capa-
citação, qualificação ou 
aprimoramento, além 
da organização de feiras 
itinerantes e exposições 
em diferentes pontos da 
cidade, contribuindo para 
a ampla divulgação e co-
mercialização do que é 
produzido pelos artesãos 
cadastrados.

Só no ano de 2023, a 
Semtepi, por meio do De-

partamento de Economia 
Solidária e Criativa/Desc, 
apoiou ações de geração 
de trabalho e renda por 
meio de processos de for-
mação, produção, expo-
sição e comercialização 
de produtos e serviços 
da cadeia produtiva nos 
moldes de economia so-
lidária e criativa.

Dentre os resultados, 
destacam-se 1.691 apoios 
aos empreendedores da 
rede de economia soli-
dária e criativa; 59 para 
a realização de feiras, ex-
posições e eventos; 175 
artesões qualificados; e 
faturamento total de R$ 
940.995,99.

Na gestão do prefei-
to David Almeida, foram 
criados dois pontos fixos 
de artesanato em Ma-
naus, ambos situados em 
espaços turísticos: calça-
dão da Ponta Negra, na 
zona Oeste, e mirante 
Lúcia Almeida, na zona 
Sul. A ação beneficia di-
retamente mais de 80 
empreendedores sema-
nalmente, garantindo 
renda e visibilidade aos 
empreendedores.

primeiro ano da gestão do 
prefeito David Almeida, o 
faturamento total regis-
trado foi de R$ 136.161,62. 
Até o mês de abril des-

te ano, o acumulado do 
arrecadado nas feiras de 
artesanato alcança a soma 
de R$ 2.862.009,00

“Sabemos que nos úl-

timos anos, em especial 
no período pós-pandemia 
de Covid-19, o mercado de 
trabalho formal não tem 
conseguido dar conta da 

Fim do prazo de entrega 
da declaração do IR 

enquanto 19,8% terão que 
pagar Imposto de Renda e 
16,8% não têm imposto a pa-
gar nem a receber. A maioria 
dos documentos foi preen-
chida a partir do programa 
de computador (82,1%), mas 
10,6% dos contribuintes re-
correm ao preenchimento 
online, que deixa o rascu-
nho da declaração salvo nos 
computadores do Fisco (nu-
vem da Receita), e 7,3% de-
claram pelo aplicativo Meu 
Imposto de Renda.

Um total de 40,4% dos 
contribuintes que entre-
garam o documento à 
Receita Federal usaram a 
declaração pré-preenchi-
da, por meio da qual o de-
clarante baixa uma versão 
preliminar do documento, 
bastando confirmar as in-
formações ou retificar os 
dados. A opção de descon-
to simplificado representa 
56,9% dos envios.

Quem declarou mais 
cedo e entrou nas listas 
de prioridades está per-
to de receber o primeiro 
lote de restituição. Nesta 
sexta-feira, o Fisco pagará 
R$ 9,5 bilhões a 5.562.065 
contribuintes. 

Novo prazo
Até o ano de 2019, o prazo 

de entrega da declaração 
do Imposto de Renda co-
meçava no primeiro dia útil 
de março e ia até o último 
dia útil de abril. A partir da 
pandemia de Covid-19, a 
entrega passou a ocorrer 

entre março e ia até 31 de 
maio. Desde 2023, passou a 
vigorar o prazo mais tardio, 
com o início do envio em 15 
de março, o que dá mais 
tempo aos contribuintes 
para prepararem a decla-
ração desde o fim de fe-
vereiro, quando chegam os 
informes de rendimentos.

Segundo a Receita Fede-
ral, a expectativa é que se-

jam recebidas 43 milhões 
de declarações neste ano, 
número superior ao recor-
de do ano passado, quando 
o Fisco recebeu 41.151.515 
documentos. Quem enviar 
a declaração do Imposto 
de Renda depois do prazo 
pagará multa de R$ 165,74 
ou 20% do imposto devi-
do, prevalecendo o maior 
valor.

Novidades
Neste ano, a declaração  

do IR teve algumas mu-
danças, das quais a princi-
pal é o aumento do limite 
de rendimentos que obri-
ga o envio do documento 
por causa da mudança na 
faixa de isenção. O limite 
de rendimentos tributá-
veis que obriga o contri-
buinte a declarar subiu 

de R$ 28.559,70 para R$ 
30.639,90.

Em maio do ano passado, 
o governo elevou a faixa 
de isenção para R$ 2.640, 
o equivalente a dois sa-
lários mínimos na época. 
A mudança não corrigiu 
as demais faixas da tabe-
la, apenas elevou o limite 
até o qual o contribuinte 
é isento.

DIVULGAÇÃO
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   Rosana Ramos

O caso Djidja Cardoso, 
ex-sinhazinha do 
Boi Garantido que foi 
encontrada morta 

na terça-feira (28), ganhou 
mais um desdobramento. 
A Polícia Civil do Amazonas 
(PC-AM) cumpriu, na tar-
de desta quinta-feira (30), 
mandado de prisão contra 
Cleusimar Cardoso Rodri-
gues e Ademar Farias Car-
doso Neto, mãe e irmão de 
Djidja, na residência da fa-
mília, no bairro Cidade Nova, 
Zona Norte de Manaus. Além 
dos familiares, Verônica da 
Costa Seixas, funcionária 
do salão de beleza do qual 
a ex-sinhazinha era sócio-
-proprietária, também foi 
presa. 

Informações prelimina-
res apontam que a polícia 
chegou à residência no mo-

mento em que os acusados 
se preparavam para fugir. 
Com os suspeitos, foram 
encontrados itens de hi-
giene pessoal, peças de 
roupas, medicamentos de 
uso animal e três ampolas 
de Cetamina (Ketamina).

No momento em que foi 
colocada dentro da viatura, 
a mãe de Djidja, Cleusimar 

Cardoso, ao ser perguntada 
sobre o que acontecia no 
relacionamento entre ela e 
a filha, já que drogas inje-
táveis foram encontradas 
na residência da família, 
respondeu: “Vocês vão sa-
ber mais tarde”, declarou 
Cleusimar.

O mandado de prisão 
também cita outros dois 

trabalhadores do estabe-
lecimento, que ainda não 
foram localizados. Além do 
trio preso, são alvos: Mar-
lisson Vasconcelos Dantas 
(cabeleireiro do salão); e 
Claudiele Santos da Silva 
(maquiadora do salão).

A equipe da Polícia Civil 
do Amazonas também es-
teve no salão de beleza da 

Viatura da PC-AM chegou à residência no momento em que os acusados se preparavam para fugir
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família para cumprir um 
mandado de busca e apre-
ensão, e encontrou várias 
unidades de seringa.

Caos familiar
Desde o momento em 

que a morte de Djidja 
Cardoso foi confirmada, 
diversos áudios identifi-
cados como de parentes 
da ex-sinhá passaram a 
circular nas redes sociais, 
expondo a situação crítica 
do envolvimento da família 
com o mundo das drogas.

A tia de ex-sinhazinha, 
identificada como Cleomar 
Cardoso, expôs nas redes 
sociais ‘a verdade’ sobre a 
morte da sobrinha e acu-
sou a mãe e funcionários 
do salão de beleza Belle 
Femme por omissão de so-
corro. O relatório do Ins-
tituto Médico Legal (IML) 
apontou que a causa da 
morte é considerada “in-
determinada”, ocasionada 
por depressão dos centros 
cardiorrespiratórios cen-
trais bulbares; congestão 
e edema cerebral.

Nas redes sociais, a tia 
da ex-sinhazinha afirmou 
que a casa da jovem tinha 
se tornado uma ‘Cracolân-
dia’ e que a tentativa de 

internar a sobrinha era re-
corrente, mas sempre foi 
impedida pela mãe e fun-
cionários do Belle Femme.

“Vamos falar toda a ver-
dade. A Djidja morreu por 
omissão de socorro por 
parte da mãe dela e da 
turma do Belle Femme 
de Manaus. A casa dela 
na Cidade Nova se tornou 
uma Cracolândia. Toda vez 
que tentávamos internar a 
Djidja, éramos impedidos 
pela mãe e pela quadrilha 
de alguns funcionários que 
fazem parte do esquema 
deles. A mãe dela sempre 
dizia para nós não inter-
ferirmos na vida deles, e 
que ela sabia o que estava 
fazendo. Ficamos de mãos 
atadas”, lamentou Cleo-
mar, que se apresentou 
como tia de Djidja.

No dia 3 de fevereiro des-
te ano, quando comemo-
rou 32 anos, a ex-sinhazi-
nha do Boi Garantido Djidja 
Cardoso fez uma publica-
ção em seu perfil no Ins-
tagram, onde relatou que 
estava superando algumas 
enfermidades. Entre elas, 
depressão e gastrite. Ainda 
não há informações sobre 
causas da morte da ex-
-sinhazinha.

Ex-sinhazinha do 
Boi Garantido foi 
encontrada morta, 
na terça-feira (28), 
dentro da própria 
residência 

PC prende familiares 
e funcionária de Djidja 

Vistoria da Arsepam no Porto de Parintins aconteceu em parceria com a Casa Militar do Estado do Amazonas

Mineral foi encontrado escondido em saco com latas 

Porto de Parintins recebe vistoria para Festival Uma tonelada de pedra 
de vivianita apreendidaDIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

TRANSPORTE HIDROVIÁRIO BASE ARPÃO 2

   Da redação

O Porto de Parintins re-
cebeu vistoria da Agên-
cia Reguladora de Servi-
ços Públicos Delegados e 
Contratados do Amazonas 
(Arsepam), nesta quinta-
-feira (30), para atender às 
necessidades de operação 
da autarquia no serviço de 
transporte hidroviário in-
termunicipal de passagei-
ros durante o 57º Festival 
Folclórico de Parintins, que 
ocorrerá nos dias 28, 29 e 
30 de junho de 2024.

O diretor-presidente da 

Arsepam, Ricardo Lasmar, 
destacou a importância da 
vistoria para o aprimora-
mento da fiscalização du-
rante o Festival de Parintins.

“O governador Wilson 
Lima determinou que a 
Arsepam seja diligente na 
supervisão das embarca-
ções, beneficiando tanto 
os operadores quanto os 
usuários do modal hidrovi-
ário”, destacou.

A vistoria no Porto de 
Parintins (distante 369 
quilômetros de Manaus) 
foi realizada pelo chefe do 
Departamento de Trans-

porte Hidroviário (DETH), o 
engenheiro Afonso Almei-
da, que avaliou a Instala-
ção Portuária Pública de 
Pequeno Porte (IP4) como 
positiva para o recebimento 
do grande volume de pas-
sageiros. Almeida ressaltou 
que a infraestrutura atual 
está adequada para aten-
der ao aumento significati-
vo de visitantes durante o 
festival, garantindo a segu-
rança para o transporte de 
passageiros e cargas.

Durante o Festival de Pa-
rintins, a Arsepam intensifi-
cará as ações de divulgação 

dos canais de comunicação 
para os usuários dos servi-
ços, por meio de campanhas 
de fiscalização e publicida-
de no município. A intenção 
é garantir que os usuários 
estejam cientes dos seus 
direitos e deveres.

A vistoria e as ações 
planejadas pela Arsepam 
reforçam o compromisso 
da agência em garantir a 
segurança e qualidade no 
transporte hidroviário in-
termunicipal durante todo o 
evento cultural, asseguran-
do uma experiência positiva 
para todos.

   Da redação

Cerca de uma tonelada 
do mineral vivianita, em 
pedras, foi apreendida 
dentro de uma embar-
cação, durante fiscali-
zação na Base Fluvial 
Arpão 2, no Rio Negro, 
nas proximidades de 
Barcelos (distante 399 
quilômetros de Manaus). 
Todo o material estava 
escondido dentro de 
sacos camuflados entre 
latas para reciclagem, 
conforme divulgação da 
Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-AM), nesta 
quinta-feira (30).

A fiscalização foi inicia-
da por volta das 16h30, 
no ferry boat Raul Araújo. 
Durante a inspeção, os 
policiais militares, coor-
denados pela SSP-AM, 
detectaram objetos sus-
peitos dentro dos sacos 
de lona preenchidos com 

as latas amassadas.
A polícia solicitou à tri-

pulação que abrisse um 
dos sacos para verifica-
ção. Após a abertura, os 
policiais constataram a 
presença de pedras de 
vivianita, cuja origem foi 
comprovada pela perícia 
realizada pela equipe do 
Departamento de Polí-
cia Técnico-Científica 
(DPTC). O minério é con-
siderado raro e de alto 
valor comercial.

Todos os sacos com as 
mesmas características 
foram abertos, dentro 
dos quais foram apreen-
didos ao todo 936 quilos 
do mineral. Toda a apre-
ensão foi avaliada em R$ 
1.872.000,00.

Todo o mineral apre-
endido foi encaminhado 
para a equipe da Polícia 
Civil (PC-AM), onde o co-
mandante da embarca-
ção foi responsabilizado. 
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   Em Tempo

O Estrela do Norte/
Manaus Futsal vai 
jogar pela primeira 
vez na capital ama-

zonense pelo Campeonato 
Brasileiro da modalidade. 
Nesta sexta-feira (31), o 
time amazonense recebe o 
Cruzeiro, às 19h, na Arena 
Poliesportiva Amadeu Tei-
xeira, pela terceira rodada 
do torneio. A equipe conta 
com o apoio da Prefeitura de 
Manaus, por meio da Funda-
ção Manaus Esporte (FME).

Após duas partidas fora 
de casa pela competição, 
com derrota para o CRB 
-AL, por 5 a 3, na primeira 
rodada, e vitória sobre o 
Fortaleza, por 5 a 4, no se-
gundo desafio, o time ama-
zonense joga diante de sua 
torcida pela primeira vez. 

A primeira vitória do Es-
trela do Norte/Manaus 
Futsal na competição em-
polgou o prefeito de Ma-
naus, David Almeida, que 
gravou um vídeo, logo após 

a partida, convocando a 
torcida amazonense para 
comparecer ao próximo 
desafio do clube, na Arena 
Amadeu Teixeira.

“Venha torcer conosco 

pelo Manaus. É Manaus 
x Cruzeiro, é a estreia do 
nosso time aqui na nossa 
cidade. Quero parabenizar 
o presidente Nei, toda a 
comissão técnica e os jo-

gadores pela grande vitória 
na cidade de Fortaleza. É 
Manaus também no futsal. 
Valeu, Estrela do Norte”, 
convidou o prefeito.

“Não existe esporte sem 

Estrela do Norte/Manaus Futsal vem de vitória sobre o Fortaleza, fora de casa, pela segunda rodada do Campeonato Brasileiro

DIVULGAÇÃO
apoio público e sem incen-
tivo da inciativa privada. O 
prefeito David Almeida faz 
parte dessa vitória também 
porque ele foi o primei-
ro gestor a acreditar no 
nosso projeto esportivo e 
social ao abraçar o Estrela 
do Norte”, enfatizou pre-
sidente do time, Cleudinei 
Lopes.

Ingressos
Nesta sexta-feira, dia do 

jogo, o ingresso custa R$ 
20 e a venda será somen-
te na bilheteria da Arena 
Amadeu Teixeira, que terá 
também ingressos a R$ 10 
para estudantes com car-
teirinha. 

O Estrela do Norte/Ma-
naus Futsal se classificou 
para disputar o Campeona-
to Brasileiro após conquis-
tar a Taça Brasil da Primeira 
Divisão, em 2023, também 
com apoio da Prefeitura de 
Manaus. Nesta temporada, 
o investimento se deu na 
aquisição do piso embor-
rachado oficial necessário 
para receber as competi-
ções nacionais na capital 
amazonense.

Representante 
amazonense no 
Brasileiro de Futsal 
pega o Cruzeiro na 
Amadeu Teixeira

Dia de estreia em casa 
para Estrela do Norte

Zagueiro chegou em 2022 e, na primeira temporada no Fla, conquistou Copa do Brasil e Libertadores

Time espanhol fez último treino em Madri, nesta quinta-feira (30), e embarcou para Londres

Fabrício Bruno recusa proposta 
da Inglaterra e decide ficar no Fla

Real Madrid embarca para Londres 
com desfalque na delegação

REPRODUÇÃO/CRF
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MERCADO LIGA DOS CAMPEÕES

   Da redação

O zagueiro Fabrício Bru-
no rejeitou a proposta do 
West Ham e a quinta-feira 
(30) foi o “dia do fico” no 
Flamengo. O jogador de-
sistiu mesmo com o acer-
to encaminhado entre os 
clubes. A informação foi 
publicada primeiramente 
pelo ‘ge’.

Flamengo e West Ham 
tinham encaminhado o 
acerto. O clube inglês pa-
garia 15 milhões de euros 
(R$ 84,3 milhões na cota-
ção atual) pela contratação 
de Fabrício Bruno. No en-
tanto, o zagueiro reavaliou 
o salário e considerou bai-
xo, tendo em vista que não 
era uma diferença signifi-
cativamente maior do que 
recebe no Rubro-Negro.

Além disso, o contrato de 
Fabrício Bruno com o West 
Ham terminaria no meio 
de 2028. Já o vínculo com 
o Flamengo vai até o final 
do mesmo ano.

Fabrício Bruno ainda 
tentou chegar a aumen-
tar a oferta salarial com o 
West Ham. Porém, o za-
gueiro ouviu um “não” e os 
ingleses entenderam que 
foram até o limite. Como o 
custo de vida em Londres 
é muito maior em relação 
ao Rio, o jogador fez as 
contas e optou por adiar o 
sonho de atuar no futebol 
europeu.

O Flamengo volta a entrar 
em campo neste domingo 
(2). O Rubro-Negro fará  
clássico contra o Vasco. A 
bola rola às 15h (horário 
de Manaus, no Maracanã.

Meta com vendas
Para 2024, o Flamengo 

previu arrecadar um total 
de R$ 114 milhões com 
vendas de atletas. Até o 
momento, o clube já ga-
rantiu 37% deste valor (R$ 
42 milhões) com as saídas 
de três jogadores: Ma-
theuzinho para o Corin-
thians, por R$ 22 milhões; 
Santos para o Fortaleza, 
por R$ 5 milhões; e Thiago 
Maia para o Internacional, 
por R$ 15 milhões (em-
préstimo com obrigação 
de compra).

A venda de Fabrício 
Bruno, portanto, faria o 
Rubro-Negro superar a 
meta de vendas e não 
se preocupar mais com 
esta linha do orçamen-
to na próxima janela de 
transferências.

   Da redação

O Real Madrid embar-
cou rumo a Londres, nes-
ta quinta-feira (30), para 
disputar pela 18ª vez uma 
final de Liga dos Campões, 
contra o Borussia Dort-
mund. Maior vencedor da 
principal competição eu-
ropeia, o time merengue 
não teve a presença de um 
dos destaques da equipe 
na competição na viagem: 
o goleiro Lunin.

Nos últimos dias, Lunin 
foi diagnosticado com gri-
pe tipo B, quadro que pre-
ocupou o clube pelo risco 
de contágio aos demais 
atletas do elenco. O golei-
ro vem treinando separado 

dos demais companheiros, 
e por esse motivo, vai viajar 
para Londres em outro voo, 
separado da delegação. 
Lunin é esperado, nesta 
sexta (31), ou até mesmo 
no sábado, dia da decisão. 
O goleiro, porém, deve ser 
reserva na partida contra 
o Borussia.

Isso porque o titular da 
posição, o belga Courtois, 
está recuperado de grave 
lesão no joelho e deverá 
começar jogando na de-
cisão da Champions Lea-
gue. O jogador rompeu o 
ligamento cruzado do jo-
elho esquerdo em agosto 
de 2023, e já na reta final 
de recuperação, rompeu o 
menisco interno do joelho 

direito em uma sessão de 
treinamentos.

Courtois estreou na tem-
porada apenas em maio 
deste ano e soma quatro 
partidas desde o retorno, 
com três vitórias e um 
empate do Real Madrid. O 
belga, inclusive, não sofreu 
nenhum gol nos compro-
missos.

Para a final, o time co-
mandado pelo italiano Car-
lo Ancelotti não contará 
com a presença do meia 
francês Tchouaméni, que 
sofreu uma lesão no pé na 
semifinal e não se recupe-
rou a tempo, e do zaguei-
ro Alaba, afastado desde 
dezembro do ano passado 
por um problema no joelho.

Leonardo Sena
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Geral 

O maior desastre climáti-
co do Rio Grande do Sul 
— que teve a primeira 
grande chuva em 27 de 

abril e que começou a se agravar 
dois dias depois — completou 
um mês nesta semana. Como 
saldo desta tragédia, o estado 
registra 169 mortes, 806 feridos 
e 44 pessoas desaparecidas até 
o momento.

De acordo com boletim da 
Defesa Civil estadual sobre as 
enchentes, divulgado às 9h des-
ta quinta-feira (30), até agora, 
mais de 626,7 mil pessoas ain-
da não conseguiram voltar para 
as suas residências, sendo que 
deste total, 45 mil estão mo-
rando temporariamente em um 
dos 645 abrigos emergenciais 
disponíveis no estado.

Neste período, mais de 2,34 
milhões foram afetadas, de al-
guma forma pelas enchentes, 
o que equivalente a 21,56% da 
população total do Rio Grande 
do Sul, que segundo o Censo de 
2022 do IBGE [Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística] é de 
10.882.965 pessoas. Os impac-
tos das inundações causaram 
danos em 473 dos 497 muni-
cípios gaúchos, ou seja, 95,17% 
do total.

Paralelamente às perdas 
de vidas e prejuízos materiais, 
77.729 vítimas foram resgatadas 
e 12.527 animais domésticos e 
silvestres foram retirados das 
águas e de lugares isolados pelas 
águas.

Infraestrutura
Mais de 60,8 mil residências 

e pontos comerciais ainda es-

tão sem energia elétrica no Rio 
Grande do Sul, de acordo com 
boletim de infraestrutura, di-
vulgado pelo governo estadual 
na manhã desta quinta-feira 
(30). São 24.387 mil clientes da 
distribuidora Equatorial Energia 
(CEEE Equatorial) e 36,5 mil da 
Rio Grande Energia (RGE).

Vista Alegre, estrada vicinal se 
transformou em rio. Foto: Co-
municação MPA

O boletim informa ainda que o 
abastecimento de água tratada 
foi normalizado pela Companhia 
Riograndense de Saneamento 
(Corsan), assim como os serviços 
de telefonia e internet. Nenhu-
mas das empresas de telecomu-
nicações que operam no estado 
relatam problema.

Em relação às rodovias esta-
duais, os danos causados pelas 
chuvas provocam alterações no 

tráfego e, atualmente, há 62 
trechos com bloqueios totais e 
parciais em 34 rodovias, entre 
estradas, pontes e balsas.

O mapa rodoviário interativo 
disponibilizado pelo governo do 
estado permite aos motoristas 
que precisam se deslocar entre 
os municípios acompanhar, em 
tempo real, a situação das rodo-
vias estaduais e federais. O mapa 
mostra vias que permanecem 
bloqueadas totalmente ou par-
cialmente interditadas.

No setor aéreo, o principal 
terminal do estado, o Aeropor-
to Internacional Salgado Filho, 
em Porto Alegre, segue com as 
operações suspensas por tem-
po indeterminado, conforme 
comunicado da concessionária, 
a Fraport Brasil. Atualmente, 14 
aeroportos regionais operam 
normalmente para dar conta 

do transporte aéreo de passa-
geiros e cargas. São eles: Capão 
da Canoa, Carazinho, Erechim, 
Passo Fundo, Rio Grande, Santo 
Ângelo, Torres, Canela, Bagé, Pe-
lotas, Uruguaiana, Caxias do Sul, 
Santa Cruz do Sul e Santa Maria.

Na área da educação, a situ-
ação do momento mostras que 
1.078 escolas de 250 municípios 
foram afetadas em menor ou 
maior grau pelos temporais, dei-
xando 392 mil estudantes preju-
dicados pela suspensão de aulas 
ou mudança de local do ensino. 
Deste total de escolas afeta-
das, 576 delas foram danifica-
das. Elas são responsáveis por 
218.065 alunos matriculados no 
ano letivo de 2024. Além disso, 
outras 42 escolas e instituições 
de ensino estão utilizadas como 
abrigos para as pessoas que per-
deram suas moradias.

Em todo o estado gaúcho, 
existem 2.338 escolas da educa-
ção básica e 86,5% delas (2.023) 
já retornaram às aulas (86,5%). 
Das 315 unidades escolares que 
ainda não voltaram a receber os 
alunos, 108 estão sem data pre-
vista para voltar à normalidade.

Governo Federal
Um mês após o início da atu-

ação da força-tarefa do governo 
federal no Rio Grande do Sul, 
já foram destinados emergen-
cialmente ao estado R$ 62,5 bi-
lhões para socorrer a população 
atingida pelas enchentes. Fortes 
chuvas atingiram o estado des-
de o dia 27 de abril, causando 
tragédia sem precedentes na 
região. Até esta quinta-feira (30), 
os eventos climáticos extremos 
atingiram 471 cidades, mataram 
169 pessoas e deixaram mais  

Muitas cidades do Rio Grande do Sul continuam alagadas 

DIVULGAÇÃO

de 626 mil fora de suas casas.   
Segundo a Secretaria de Co-

municação Social da Presidên-
cia da República (Secom/PR), 
desde 30 de abril o governo fe-
deral tem atuado em seis frentes 
no apoio à população gaúcha, ao 
empresariado, à gestão do esta-
do e dos municípios atingidos. 
São elas: resposta emergen-
cial ao desastre, cuidado com 
as pessoas, apoio às empresas, 
medidas para o governo estado, 
medidas para os municípios e 
medidas institucionais.

Nessa quarta-feira (29), o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
participou do anúncio de novas 
medidas para a reconstrução do 
Rio Grande do Sul e destacou 
a resposta federal articulada 
ao desastre climático para que 
não haja burocracia que atrase 
a tomada de decisões de forma 
que a ajuda chegue rapidamen-
te. “Temos que fazer as coisas 
acontecerem. Quem tem fome 
tem pressa, mas quem perdeu 
suas coisas, sua casa, sua rota, 
sua roupa, seus animais, seus fa-
miliares, tem muito mais pressa”, 
declarou o presidente. 

Visitas presidenciais
Nesses 30 dias, Lula esteve 

três vezes no estado para acom-
panhar a situação. O primeiro 
deslocamento foi a Santa Maria, 
em 2 de maio. Lá, ele garantiu que 
não faltariam recursos financei-
ros federais para atender às ne-
cessidades básicas da população 
atingida pelos temporais. Em 5 
de maio, o presidente desem-
barcou em Porto Alegre, acom-
panhado de representantes dos 
Três Poderes e de uma comitiva 
de 15 ministros. Em 15 de maio, 
retornou ao Rio Grande do Sul, e 
na ocasião, no município de São 
Leopoldo, anunciou a criação do 
Auxílio Reconstrução, no valor de 
R$ 5,1 mil a cada uma das famílias 
desalojadas e desabrigadas.

Tragédia afetou 
2,34 milhões de 
pessoas do Rio 
Grande do Sul 

Mais de 600 mil pessoas ainda 
estão fora de casa no RS

Festival Festival de Cinema Pan-Amazônico será de 18 a 27 de novembro

Festival de Cinema abre inscrições para mostra competitiva
DIVULGAÇÃO

PAN-AMAZÔNICO

cultura e à filmografia de um 
país da região pan-amazônica, 
a Colômbia, e um laborató-
rio de aperfeiçoamento de 
projetos de longa-metragem 
e série. “O formato de Lab 
consiste em um acompanha-
mento profissional aos rea-
lizadores para que o projeto 

ganhe consistência técnica e 
poética”, destacou.

Nessa décima edição, o fes-
tival vai oferecer premiação 
em dinheiro aos vencedores, 
informou Felipe Pamplona. 
Além disso, há o troféu princi-
pal do festival que foi criado em 
2009 e é assinado pelo artis-

ta visual/ceramista Ronaldo 
Guedes. Neste ano, Neste ano, 
a artista visual Lise Lobato,   
assinará o design do Troféu 
da segunda edição do festival 
“ As Amazonas do Cinema” que 
premia e incentiva a filmes 
dirigidos e roteirizados por 
mulheres da Pan-amazônia.

Estão abertas até o dia 10 de 
setembro as inscrições de fil-
mes de ficção e documentários 
para a mostra competitiva da 
10ª edição do AMAZÔNIA (FI)
DOC – Festival Pan-Amazônico 
de Cinema. O edital de convo-
catória e a ficha de inscrição 
podem ser encontrados no site 
do festival (amazoniadoc.com.
br) e na plataforma Filmfre-
eway. O festival será de 18 a 
27 de novembro.

A chamada para as inscrições 
de filmes e documentários foi 
anunciada na quinta-feira 
(23), em Belém, em evento no 
Cine Líbero Luxardo, do Cen-
tur. Além da curadoria seletiva, 
o 10º AMAZÔNIA FI(DOC), O 
Festival Pan-Amazonico de 
Cinema agrega outros dois 
festivais: o Festival “As Ama-
zonas do Cinema “ e o Festival 
Curta Escolas que incentiva e 
premia com troféus os jovens 
cineastas de escolas públicas e 
comunidades periféricas. Este 
ano, pela segunda vez, o Cur-
ta Escolas será realizado em 
agosto numa Itinerância por 3 
municípios do Marajó.

Zienhe disse que os quatro 

meses de convocatória para 
inscrições permitem a amplia-
ção do alcance do festival nos 
países pan-amazônicos. “Que-
remos expandir nossa rede, 
nosso intercâmbio com as 
cinematografias das diversas 
Amazônias”, afirmou Zienhe 
Castro, idealizadora, diretora 
geral, produtora executiva e 
curadora do festival.

 “Este é o edital de convo-
catória internacional, para as 
inscrições de filmes de ficção 
e documentários nos formatos 
de curtas, médias e longas-
-metragens, produzidos nos 
oito países pan-amazônicos 
(Brasil, Bolívia, Colômbia, Equa-
dor, Guiana, Peru, Suriname e 
Venezuela) e na Guiana Fran-
cesa, a partir de 1º de janeiro 
de 2022”, informou a cineasta

O lançamento do 10º AMA-
ZÔNIA FI(DOC) teve a exibição 
do filme “A invenção do outro”, 
longa documentário do cine-
asta pernambucano Bruno 
Jorge. O filme narra a última 
expedição do indigenista Bru-
no Pereira na Amazônia, em 
2019. Em 2022, Bruno Pereira 
e o jornalista britânico Dom 

Philips foram assassinados 
durante viagem pelo Vale do 
Javari, no extremo oeste do 
Amazonas. O cineasta Bruno 
Jorge participou de um bate-
-papo com o público sobre a 
produção e a viagem.

Segundo Zienhe Castro, o 
festival nasceu em 2009 para 
debater as diversas Amazônias 
por meio da cinematografia 
produzida nesse imenso ter-
ritório. “Naquele ano, já tínha-
mos urgências, muito a fazer, 
muito para debater, muito para 
trocar. Essas urgências perma-
necem. E precisamos avançar 
em muitas outras questões”, 
afirmou.

Para Zienhe, o festival é um 
marco simbólico que revela 
toda a potência da cinemato-
grafia amazônida. Ela agrade-
ceu aos parceiros do projeto, 
financiado pela Lei Paulo Gus-
tavo (mostras e festivais) e Lei 
Rouanet (patrocínio oficial do 
Instituto Cultural Vale).

Felipe Pamplona, diretor 
artístico e coordenador de 
programação, destacou duas 
iniciativas inéditas do AMAZÔ-
NIA (FI)DOC: a homenagem à 
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A dupla de feras da música eletrônica de Ma-
naus DJ’s Webester Sena e Alex Marcks em 
encontro memorável numa noite recente, 
onde o flashback predominou.

O destaque da semana é para os amigos Marcos Pontes, 
Carla Santiago e Marcelo Dias, que se uniram para realizar a 
segunda edição do “Tribos & Toadas” (Esquenta Parintins), 
o palco será o Centro de Convenções Vasco Vasques, dia 
15. O evento Beneficente vai ajudar a população do Rio 
Grande do Sul e terá como atrações os top’s do Boi Bumbá 
como Edilson Santana, Iana Ira, P.A Chaves, Márcio do Boi, 
Batucada, Marujada e muito mais. A festa começa às 15h e 
a entrada são dois quilos de alimentos não perecíveis.  

A jornalista Rebeca Mota reuniu um grupo de 
amigos e familiares, para comemorar mais um 

ano de vida e sucesso. Parabéns!

A pós-doutora  em sociologia Marilene 
Corrêa lança nesta segunda – feira a nova 
edição de ‘O Paiz do Amazonas’. O evento 
acontece às 17h no antigo ICHL da Ufam.

O Quintal dos Amigos foi o palco para a 
comemoração do aniversário do jornalista 

Hugo Araújo, que recebeu muitas felicitações. 
O profissional competente merece todas as 

felicitações.

O Cacique Miro Kambeba da etnia Omágua Kambeba 
e mais dez etnias  residentes na comunidade 

indígena Cachoeira Alta do Tarumã, realiza 
neste sábado a Inauguração da Oca Nascente da 

Cachoeira. O evento começa às 19:30h.

Presença marcante numa noite memorável 
na Arena Planeta Boi. Os amigos Thiago Sá e 

Jordan Muniz em pose especial para a coluna, 
no camarote mais concorrido do evento. O 

amazon Best.

Eu tomo hoje com os empresários 
Jean Fabrízio e Menga Rola da “A 
Porcaria Boteco”, fincado no posto 
Atem do V8. O local é especialista 
em petisco e comida de porco, com 
uma cerveja bem gelada, 
lançou essa semana a 
Mixira, pedaços de porco 
pronto para o consumo, 
mantido na própria banha, 
embalado no balde, de fácil 
preparo, gostoso e super 
prático. A Mixira já pode 
ser adquirida no local.



Empresário Junio Cesar Martins é administrador e idealizador da Use Criativaem
tem

po.com
.br   em

tempo.com
.b

r  
 em

te
m

po
.co

m
.br    emtempo.com.br

A INFORMAÇÃO QUE VOCÊ PRECISA

ACESSE O 
QR CODE 

Classitempo12

www.emtempo.com.br 

LIGUE E ANUNCIE: (092) 98859-0110/99969-1624 - Whatsapp Comerciallemtempo@gmail.com
Classificadosemtempo@gmail.com

Manaus, sexta-feira, 31 de maio de 2024

emtempo.com.br  |

OPINIÃO

POLÍTICA

AMAZONAS

ECONOMIA

ESPORTE

POLÍCIA

PAÍS

CULTURA

SAÚDE

EDUCAÇÃO

MUNDO

TV/FAMOSOS


